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“A VEGETAÇÃO CONSTITUI O MATERIAL 
PRIMORDIAL DE CONSTRUÇÃO DA PAISAGEM, 
PELO QUE A PROFUNDIDADE DO SEU CONHECIMENTO 
 REFLETIR-SE-Á NECESSARIAMENTE NA QUALIDADE DO PROJECTO.” 
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O Interesse das Séries de Vegetação no Projeto em Arquitetura Paisagista  





 Integrado na tese de mestrado em Arquitetura Paisagista, decidiu-se evidenciar a 
importância das séries de vegetação no projeto de arquitetura paisagista, uma vez que 
estas encerram um conjunto de informação ao nível da flora, da vegetação e mesmo da 
dinâmica da paisagem que urge considerar em qualquer intervenção. Com este estudo, 
facilita-se a escolha do material vegetal de forma a valorizar as potencialidades e a 
identidade da paisagem do distrito de Évora. Aliás, através dos bioindicadores vegetais, é 
possível realizar uma diagnose dos principais habitats existentes, caracterizando-os e 
reconhecendo as plantas com estatuto de proteção, tendo em vista a valorização da 
biodiversidade. Na selecção da área de estudo foi tida em conta o contexto meridional 
Português e a diversidade do coberto vegetal existente. Perante este cenário, pretende-se 
valorizar a geosinfitossociologia como ferramenta de intervenção na paisagem. Por 




















The Interest of Series Vegetation in the Project in Landscape Architecture 





 Integrated into the master's thesis in landscape architecture, decided to highlight 
the importance of the series of vegetation in landscaping project, since these contain a set 
of information in terms of flora, vegetation and even the dynamic landscape that is urgent 
to consider any intervention. This study facilitates the choice of plant material in order to 
enhance the potential and identity of the landscape of the District of Évora. Moreover, 
through the plant bioindicators, you can perform a diagnosis of the main existing habitats, 
characterizing them and recognizing plants with protection status, in order to enhance 
biodiversity. In the selection of the study area was considered in the context of Southern 
English and diversity of vegetation exists. Against this backdrop, aims to enhance the 
geosinfitossociologia as a tool for intervention in the landscape. Therefore, in the final part 
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Bioindicador vegetal – planta que evidência determinada característica do meio. 
Cabeça de série – associação climácica. 
Calcícola – que prefere substratos de pH básico. 
Contacto catenal – contacto das séries de vegetação na paisagem. 
Corologia – ciência que estuda a dispersão do material vegetal na paisagem. 
Edafo-climático – Relaciona simultaneamente condições de solo e de clima. 
Endesmismo – Taxon que somente existem numa determinada área restrita. 
Etapas de substituição – associações vegetais que substituem o estádio climácico. 
Fitossociologia – ciência que estuda a distribuição das associações vegetais na paisagem. 
Geniusloci – diz respeito ao carácter do lugar. 
Geófito – planta com rizoma. 
Geossérie (ou geosigmetum) - representa um conjunto de séries contíguas. 
Geosinfitossociologia – ciência que estuda a distribuição das séries de vegetação na 
paisagem. 
Heliófilo – que prefere boa exposição solar. 
Hemicriptófito – planta vivaz, com gemas de renovo a baixo dos 20 centímetros. 
Hidrófito – que prefere solos húmidos. 
Lategraminetum – gramíneas de grande porte. 
Ombroclima – relativo à precipitação anual. 
Psamófilo – que vive em substratos arenosos. 
Querci – palavra que designa o plural de Quercus (carvalho). 
Série de vegetação (ou sigmetum) – conjunto de comunidades vegetais em diferentes 
estádios, ocorrendo num determinado espaço físico homogéneo. 
Sincorologia – ciência que estuda a dispersão das séries de vegetação na paisagem. 
Série de Vegetação Climatófila – desenvolve-se em solo que apenas recebe água das 
chuvas. 
Série de Vegetação Edafohigrófila – desenvolve-se nas margens das linhas de água. 
Série de Vegetação Edafoxerófila – desenvolve-se em lugares de maior secura, como é 
ocaso de afloramentos rochosos, areias e encostas com fraca capacidade de absorção de 
água. 
Silicícola – que prefere solos de pH ácido. 
Sintaxa – refere-se a várias associações vegetais. 
Sintaxon– refere-se a determinada associação vegetal. 
Taxa – refere-se a vários indivíduos no singular. 
Taxon – refere-se a um individuo no singular. 
Tempro-higrófila – com escorrência superficial de água ou com encharcamento temporário. 
Termoclima– relativo à temperatura anual. 
Termófilo – que prefere local com menor intensidade de frio.  
Terófito – refere-se a um taxon anual. 
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